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Resumo 

Embora a polinização seja um serviço ecossistêmico facilmente associado à produ-

ção de alimentos, os modos de produção nem sempre favorecem os polinizadores. 

Entretanto, a produção em sistemas agroflorestais permite associar o manejo produ-

tivo com a conservação de remanescentes florestais. Com isso, o presente trabalho 

realizou um levantamento das abelhas sem ferrão em um sistema agroflorestal no sul 

da Bahia, por meio da busca ativa por ninhos em quatro parcelas ao longo da Fazen-

da Bom Sossego e, também, por entrevistas semiestruturadas com os colaboradores 

desta fazenda. Foram localizados cinco ninhos, sendo três do gênero Plebeia Schwarz, 

(1938) e dois do gênero Partamona Schwarz, (1939). As entrevistas mostraram o co-

nhecimento sobre a importância e a redução das populações de abelhas sem ferrão 

na região. Entretanto, práticas predatórias também foram relatadas. A diversidade 

observada indica o declínio populacional desse grupo. 

Abstract 

Although pollination is an ecosystem service easily associated with food production, modes of produc-

tion do not always favor pollinators. However, production in agro-forest systems allows the associa-

tion of productive management with the conservation of forest remnants. Thus, the present work has 

carried out a survey of stingless bees in an agro-forest system in the South of Bahia, through the 

active search for nests in four plots along the Bom Sossego farm and, also, through semi-structured 

interviews with the employees of the farm. Five nests were found: three of the genus Plebeia Schwarz, 

(1938) and two of Partamona Schwarz, (1939). The interviews showed to knowledge the im-

portance and the reduction of populations of stingless bees in the region. However, predatory practices 

have also been reported. The observed diversity indicates the decline of the stingless bees’ population. 

Olívia Maria P. Duarte1  & Fernando S. Santos2  

Introdução 

As discussões acerca do impacto das atividades humanas sobre os polinizadores, em 

especial sobre as abelhas, já não estão mais restritas à comunidade científica. Campanhas 

como “Sem Abelha, Sem Alimento”, lançada em 2013, durante o XXXXIII Congresso Inter-

nacional da Apimondia em Kiev, Ucrânia, constituem um notório exemplo (Cetapis, 2018). O 

desmatamento é, possivelmente, a atividade humana que causa maior impacto aos polinizado-

res (Freitas et al., 2009; Ferreira et al., 2015). 

As abelhas sem ferrão, também conhecidas como meliponíneos, realizam a polinização 

em diversos ecossistemas tropicais. No Brasil, existem aproximadamente 244 espécies válidas 

e cerca de 89 ainda não descritas, classificadas em 29 gêneros (Pedro, 2014). Todavia, muitas 

espécies estão em risco de desaparecer antes de serem conhecidas, tendo em vista o declínio 
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populacional cada vez mais evidente em várias regiões do Brasil, 

principalmente em áreas do domínio fitogeográfico Mata Atlântica 

(Ferreira et al., 2015). Neste domínio, aproximadamente 70% das 

abelhas que forrageiam as flores de espécies arbóreas são meliponí-

neos (Ramalho, 2004). Entretanto, na maioria das vezes, a impor-

tância das abelhas sem ferrão como polinizadoras de espécies nati-

vas e cultivadas é negligenciada em virtude da falta de informação 

(Heard, 1999; Klein et al., 2007). Iraheta et al. (2015) relataram que 

ao conhecer a importância desses insetos, a população pode ser 

aliada na conservação, substituindo práticas que prejudicam os 

polinizadores por atividades que promovem a conservação dos 

mesmos. 

Além da polinização, a dispersão de sementes também pode 

ser realizada por abelhas sem ferrão. Foi relatado por Bacelar-Lima 

et al. (2006) que as espécies Melipona seminigra merrillae Cockerell, 

1919 e Melipona compressipes manaoensis Schwarz, 1932 atuaram como 

dispersoras de sementes da espécie Zygia racemosa (Ducke) Barneby 

& J. W. Grimes, o angelim-rajado, na região da Amazônia Central 

brasileira. As sementes foram encontradas na entrada da colônia e 

misturadas ao geoprópolis em seu interior. Embora o exemplo de 

dispersão de sementes tenha sido observado na região amazônica, 

existem muitas espécies do gênero Melipona Illiger (1806) que ocor-

rem na Mata Atlântica, logo, situações semelhantes podem ocorrer 

também nesse domínio (Pedro, 2014). 

Entre as principais atividades humanas que ameaçam as abe-

lhas sem ferrão, além da supressão de vegetação que resulta na 

perda do hábitat, a expansão agrícola e o uso indiscriminado de 

agroquímicos têm graves consequências para a sobrevivência desses 

insetos (Freitas et al., 2009). Ao contrário da maior parte das estra-

tégias produtivas, os sistemas agroflorestais (SAF) são estruturas de 

manejo agrícola que se apresentam como alternativa para consorci-

ar produção, conservação, qualidade e autonomia produtiva. 

Embora os polinizadores contribuam diretamente para a segu-

rança alimentar, sobretudo as abelhas, que visitam cerca de 90% 

das principais culturas agrícolas manejadas no mundo, a atividade 

agrícola convencional constitui uma das ameaças à conservação do 

grupo (Freitas et al., 2009; Potts et al., 2016). Ao adotar a estratégia 

de conservação de remanescentes florestais nas adjacências da área 

produtiva, os SAF favorecem a conservação das espécies. O mane-

jo adequado dos sistemas agroflorestais constitui um modelo que 

associa a produção agrícola à conservação dos remanescentes. 

Wolff et al. (2009) apresentam o manejo de abelhas como um com-

plemento da atividade agrícola em sistemas de produção agroflores-

tal. Royal e Maia (2013), por sua vez, entendem que além de benefi-

ciar a produção por meio da polinização, os agricultores que mane-

jam abelhas em sistemas agroflorestais obtêm dessa relação produ-

tos como o mel, o pólen e a própolis, os quais possibilitam geração 

de renda por meio da comercialização desses produtos. 

A falta de conhecimento é outro fator que ameaça as abelhas 

nativas. Os estudos sobre a diversidade de abelhas sem ferrão na 

Mata Atlântica são incipientes e estão mal distribuídos em relação à 

extensão longitudinal. A diversidade, ainda pouco conhecida, é 

elevada, com frequentes descrições de novos táxons, como Scaura 

atlantica Melo & Costa, 2004 e Plebeia grapiuna Melo & Costa, 2009, 

registradas e descritas em área da Mata Atlântica sul-baiana.  Em 

estudo sobre sistemática e taxonomia das abelhas brasileiras, Silvei-

ra et al. (2002) apontam nesse sentido em relação a vários dos gêne-

ros estudados. Embora muitos trabalhos sobre diversidade de abe-

lhas tenham sido publicados no Brasil nas últimas décadas, descre-

vendo a composição da melissofauna, padrões de abundância e 

dominância das espécies, atividade anual e exploração dos recursos 

florais, o alcance ainda está restrito às áreas de abrangência dos 

grandes centros urbanos que abrigam centros de pesquisa consagra-

dos, como universidades (Batalha-Filho et al., 2007; Gonçalves; 

Brandão, 2008; Milet-Pinheiro; Schlindwein, 2008; Mouga; Krug, 

2010; Proni, 2000; Santos et al., 2004; Silva et al., 2013; Silva; Cu-

nha, 2013; Werneck; Faria-Mucci, 2014). Muitas áreas prioritárias 

para conservação, como a região sul da Bahia, não são adequada-

mente contempladas. 

A região sul da Bahia é uma das áreas com maior concentra-

ção de biodiversidade na Mata Atlântica (Pinto et al., 2006). Parti-

cularmente, o município de Porto Seguro está localizado entre 

diversos remanescentes florestais pertencentes a diferentes catego-

rias de Unidade de Conservação (UC). Nos limites de algumas UC 

encontram-se áreas rurais que possuem função importante, por 

possibilitar o contato entre as Unidades. Dessa forma, o presente 

trabalho realizou um levantamento das abelhas sem ferrão em um 

sistema agroflorestal, no sentido de gerar informações que estimu-

lem a adoção de práticas favoráveis à manutenção e conservação 

dos polinizadores. 

Material e Métodos 

A Fazenda Bom Sossego apresenta o slogan “Produzindo com 

a Natureza”. Com isso, coloca em seus produtos a informação de 

que possui um sistema produtivo consorciado com áreas de rema-

nescente florestal. Dessa forma, a área de estudo pode ser conside-

rada um sistema agroflorestal, com cerca de 600 hectares de exten-

são, situado na zona rural do município de Porto Seguro (16º22’30” 

S e 39º04’46” W), na Costa do Descobrimento (SEI, 2018) (Figura 

1). As principais culturas agrícolas manejadas na propriedade são: 

açaí (Euterpe oleraceae Mart.), cupuaçu (Theobroma grandiflorum (Willd. 

ex Spreng.) K.Schum.) e coco (Cocos nucifera L.). A fazenda faz limi-

te com uma Unidade de Conservação, a RPPN Estação Veracel 

cuja vegetação de floresta ombrófila densa corresponde ao domínio 

Mata Atlântica. A região possui temperatura e precipitação médias 

anuais de cerca de 22 ºC e 1.624 mm, respectivamente (INMET, 

2018; Climate-data.org, 2017), O clima da região é tropical Af, de 

acordo com a tipologia climática de Köppen e Geiger. A geologia 

local é constituída por material sedimentar tércio-quaternário da 

formação Barreiras. Quanto ao relevo da fazenda, as áreas de platô 

são utilizadas para a agricultura e as regiões de solo mais fraco, para 

pastagem. Todas as nascentes dos córregos, boqueirões e áreas em 

declive foram mantidas florestadas. Destaca-se ainda que a área da 

fazenda é cortada pelos rios Itinga e Jardim. 

A amostragem foi realizada de 1 de outubro de 2016 a 1 de 

outubro de 2017, com frequência mensal, por meio de quatro par-

celas de aproximadamente 1.962,5 m cada, nas quais foi realizada a 

busca ativa dos ninhos. As parcelas foram desenhadas a partir de 

um ponto central, onde foram traçados, no mínimo, quatro raios de 

25 m cada. A coleta de cerca de dez espécimes de abelhas foi reali-
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zada a partir da localização dos ninhos, os quais foram fotografados 

e georreferenciados para futuro monitoramento. A identificação 

taxonômica foi realizada segundo as chaves descritas por Silveira et 

al. (2002) e Camargo e Pedro (2003). As características da entrada e 

do substrato utilizado para a construção dos ninhos foram utiliza-

das para auxiliar na determinação taxonômica das abelhas. Além 

disso, os espécimes observados coletando recursos florais ou ou-

tros materiais também foram registrados. Os vouchers serão deposi-

tados na coleção zoológica da UFSB. Todas as parcelas e ninhos 

localizados foram georreferenciados com o auxílio do GPS Garmin 

E-TREX-10. 

Além da busca ativa dentro das parcelas, foram realizadas 

entrevistas com os colaboradores da fazenda utilizando um questio-

nário semiestruturado. Vale salientar que houve consentimento 

prévio dos participantes antes da realização das entrevistas. O ques-

tionário foi organizado em dois blocos: o primeiro estava relaciona-

do à caracterização do perfil dos entrevistados, contendo questões 

sobre gênero, idade, ocupação, relação com a agricultura familiar e 

tempo de residência na comunidade próxima à área de estudo; o 

segundo abordava a percepção deles acerca das abelhas sem ferrão. 

As questões versavam sobre a presença de abelhas na região, visua-

lização de ninhos, nomes comuns das espécies conhecidas, o papel 

desses insetos nas florestas e conhecimento de algumas práticas 

predatórias frequentemente realizadas, como furar e queimar ni-

nhos de abelhas. Os dados gerados foram tabulados com o auxílio 

do software Microsoft Office Excel 2013. 

Resultados e Discussão 

Foram localizados cinco ninhos de abelhas sem ferrão na 

Fazenda Bom Sossego, sendo três ninhos do gênero Plebeia 

Schwarz, 1938 e dois do gênero Partamona Schwarz, 1939 (Figura 

2). Observou-se que tanto alguns ninhos de Plebeia, quanto um 

ninho de Partamona foram localizados na área construída da fazen-

da, ou seja, os sítios escolhidos para a construção dos ninhos foram 

provenientes de atividades humanas. 

Os ninhos de Plebeia foram encontrados em cavidades artifici-

ais próximas ao solo, com altura inferior a 1 m (Figura 2A e B), 

como frestas da alvenaria das casas. Enquanto isso, um dos ninhos 

de Partamona foi observado no fragmento de uma peça de trator 

(Figura 2C), situado na tesoura da cobertura de um dos galpões da 

fazenda, a aproximadamente 5 m de altura do solo. O segundo 

ninho de Partamona foi localizado na parcela três (Figura 1 e Figura 

2D), situado em um fragmento de tronco apodrecido na altura do 

solo. Vale ressaltar, que essas abelhas exibiram um comportamento 

agressivo de defesa do ninho. 

A arquitetura da entrada dos ninhos é uma importante caracte-

rística para a identificação das espécies. A entrada dos ninhos de 

Partamona foi comparada à descrição apresentada por Camargo e 

Pedro (2003), apontando para as espécies P. helleri Friese, 1900, 

ninho observado em peça de trator, e P. ailyae Camargo, 1980, ni-

nho observado na parcela três. Conforme a distribuição e os hábi-

tos de nidificação registrados para essas espécies, P. helleri possui 

Figura 1. Área de estudo. 1A, Mapa do Brasil destacando o estado da Bahia. 1B, Recorte do sul da Bahia delimitando o município de Porto Seguro. 1C. Ima-
gem de satélite com vista do sistema agroflorestal na Fazenda Bom Sossego, em Porto Seguro (BA), indicando os pontos de localização das parcelas e ninhos 
amostrados para cada gênero de abelha sem ferrão identificado (Partamona e Plebeia). (Fonte: Google Earth.). 

Fazenda Bom Sossego 

Porto Seguro (BA) 

A 
B 

C 
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ocorrência indicada para a Mata Atlântica na Bahia, porém, P. ailyae 

caracteristicamente ocorre desde as áreas úmidas do sudoeste da 

Amazônia até os campos cerrados do Brasil Central e as regiões 

xéricas do Piauí (Camargo; Pedro, 2003; Pedro, 2014; Moure, 

2003). É possível que este seja o primeiro registro de ocorrência 

dessa espécie para a Mata Atlântica na Bahia. Análises complemen-

tares para confirmar tal registro estão em andamento. 

Os sítios de nidificação utilizados pelas abelhas sem ferrão são 

muito variados. Algumas espécies são termitófilas, outras preferem 

substratos arbóreos, cavidades subterrâneas, raízes de epífitas ou se 

associam a outros insetos, porém, existem espécies especialistas, 

como as do gênero Geotrigona Moure, 1943, cujos ninhos são exclu-

sivamente subterrâneos (Camargo; Pedro, 2003; Roubik, 2006). 

Além disso, existem espécies capazes de construir seus ninhos em 

cavidades artificiais, como observado em Plebeia e Partamona, o que 

pode facilitar a sobrevivência em ambientes antrópicos. Segundo 

Barreto e Castro (2007), as cavidades preexistentes em qualquer 

substrato facilitam a construção do ninho dessas espécies. 

Roubik (2006) descreve algumas variações relacionadas ao 

substrato de nidificação, à arquitetura dos ninhos e até mesmo ao 

comportamento de defesa de abelhas sem ferrão, incluindo o gêne-

ro Plebeia, o qual é considerado o mais diverso nesses aspectos, 

dentre os meliponíneos. Os locais de nidificação incluem desde 

troncos de árvores, frestas de rochas, cavidades feitas por outros 

animais, hastes ocas e termiteiros ativos (Roubik, 2006). A diversi-

dade de hábitos de nidificação de algumas espécies dos gêneros 

aqui mencionados pode representar uma vantagem adaptativa, 

quando comparadas a espécies especialistas. Por exemplo, Tetrago-

nisca angustula Latreille, 1811 foi caracterizada por Batista et al. 

(2003) como portadora de uma elevada plasticidade ecológica. Es-

ses autores analisaram hábitats heterogêneos na Mata Atlântica da 

Bahia e constataram a dominância dessa espécie, possivelmente 

explicada pela utilização diversificada de substratos de nidificação. 

A Fazenda Bom Sossego compreende 600 hectares, sendo que 

cerca de 45% da área constitui uma potencial Unidade de Conser-

vação na categoria de Reserva Particular do Patrimônio Natural. 

Apesar da extensão da área florestada, a densidade de ninhos de 

abelhas sem ferrão foi baixa, estimada em aproximadamente 0,008 

ninhos/hectare. Entre as possíveis explicações para esse resultado, 

destaca-se o esforço amostral que pode ter sido ainda insuficiente 

para acessar a diversidade de abelhas sem ferrão existente na exten-

são da fazenda. Além disso, foi observado um ninho de abelha Apis 

mellifera, Linnaeus, 1758 especificamente na área de cultivo de coco. 

Embora tenha sido registrado apenas um ninho, essa espécie é 

notadamente o visitante floral mais frequente nas espécies vegetais 

cultivadas na fazenda. Vale destacar que fomos informados por um 

dos trabalhadores locais que há enxames de Apis oriundos de cria-

ção mantida em uma área da fazenda, a qual não foi acessada. 

A introdução de espécies exóticas também representa um 

risco à conservação das abelhas nativas, pois elas podem competir 

por recursos e substratos de nidificação (Freitas et al., 2009). Ade-

mais, espécimes possivelmente dos gêneros Melipona Illiger, 1806, 

Tetragonisca, Moure, 1946 e Trigona, Jurine, 1807 foram observados 

apenas em situação de forrageio, coletando barro. No entanto, não 

foi possível localizar os respectivos ninhos para precisar a identifi-

cação e o registro na estimativa de diversidade. Entre 21 gêneros de 

Meliponini com ocorrência no Brasil, 15 possuem espécies cuja 

distribuição inclui a Bahia (Pedro, 2014). No entanto, estudos de 

levantamento não mostraram a diversidade de gêneros relatada 

acima. Batalha-Filho et al. (2007), por exemplo, registraram espé-

cies pertencentes a sete gêneros no sudoeste da Bahia, enquanto 

Gonçalves e Brandão (2008) amostraram espécies pertencentes a 

seis gêneros no sul do Estado. 

Entretanto, entre as diferentes explicações apresentadas para a 

baixa densidade de ninhos e diversidade de abelhas sem ferrão nos 

estudos na região, a mais provável é que isto seja consequência do 

aumento no desmatamento, o que, por sua vez, causa o declínio das 

populações pela perda do hábitat. Segundo a SOS Mata Atlântica 

(2017), 29.075 ha de Mata Atlântica foram desmatados entre 2015 e 

2016. As cidades baianas de Santa Cruz Cabrália, Belmonte, Porto 

Seguro e Ilhéus representaram juntas cerca de 30% do total de 

floresta que foi suprimida nesse período. Além disso, em 17 de 

dezembro de 2014, foi publicada pelo Ministério do Meio Ambien-

te, no Diário Oficial da União, a portaria de n.º 444, elaborada pelo 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA) e pelo Instituto Chico Mendes de Conserva-

ção da Biodiversidade (ICMbio), listando cinco espécies de abelhas 

na categoria em perigo (EN) de serem extintas (BRASIL, 2014). 

Entre as espécies listadas, estão quatro espécies de abelhas sem 

ferrão, das quais se destacam: Melipona (Michemelia) rufiventris 

(Lepeletier, 1836) e Melipona (Michemelia) scutellaris (Latreille, 1811). 

Segundo Silveira et al. (2002), Camargo e Pedro (2013) e Pedro 

(2014), essas espécies possuem registro de ocorrência para o estado 

da Bahia. Vale ressaltar, contudo, que não foram localizados ninhos 

de espécies desse gênero no presente estudo. 

Os dados obtidos por meio da entrevista realizada com os 

colaboradores da fazenda permitiram acessar a diversidade de abe-

lhas sem ferrão, bem como as eventuais ameaças a essas poliniza-

doras, sob outro ponto de vista (Tabela 1). Foram entrevistados 12 

colaboradores de vários setores, entre trabalhadores do campo, da 

agroindústria e gerentes da fazenda. A ocorrência e o conhecimento 

Figura 2. Entradas dos ninhos das espécies de abelhas amostradas: A e B, 
Plebeia. C, ninho de Partamona em peça de trator, e D, ninho de Partamona em 
tronco apodrecido. 
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sobre abelhas sem ferrão foram confirmados por nove dos 12 en-

trevistados. Diversos nomes foram relatados como sendo de abe-

lhas sem ferrão por eles conhecidas: jataí (5), europa (4) e mosquito 

(3) foram os mais frequentes. Tais nomes atribuídos às espécies 

listadas pelos entrevistados dão pistas taxonômicas que indicam os 

gêneros Tetragonisca, Apis e Plebeia, respectivamente. Cabe salientar 

que o gênero Apis não pertence ao grupo das abelhas sem ferrão, as 

quais caracteristicamente possuem o ferrão atrofiado, ao contrário 

das espécies popularmente conhecidas como europa. Trata-se aqui, 

portanto, de um equívoco na percepção de quatro entrevistados 

sobre os meliponíneos. 

A observação de ninhos na região foi confirmada por 11 en-

trevistados. Todos afirmaram que existe relação das abelhas com as 

florestas. A importância da manutenção das abelhas foi associada à 

reprodução das plantas (10) e à produção de mel (6). Quando ques-

tionados sobre a quantidade, os tipos de abelhas e as possíveis 

mudanças ao longo do tempo, sete dos entrevistados afirmaram 

que há redução na quantidade e nos tipos desses organismos 

(riqueza de espécies) na área. Dez entrevistados informaram conhe-

cer sobre criação de abelhas, sendo que a maioria relatou a abelha 

exótica do gênero Apis como sendo a mais manejada na região. 

Nove pessoas também declararam que há venda de mel localmente. 

A diminuição das populações das abelhas foi confirmada por dez 

dos doze entrevistados, os quais relataram que as queimadas (5) e o 

desmatamento (5) são as principais causas desse fenômeno. A mai-

oria dos entrevistados também relatou sobre pessoas que exercem 

atividades predatórias na região, como furar (9) e queimar ninhos 

de abelhas na mata (11) (Tabela 1). 

Os dados revelaram o conhecimento dos entrevistados sobre a 

ocorrência de abelhas na região. Muitos conhecem as abelhas sem 

ferrão e até mesmo reconhecem a importância desses insetos para a 

manutenção dos ecossistemas. Entretanto, equívocos e práticas 

inadequadas ainda são comuns. O desmatamento e as queimadas 

aparecem como as principais pressões sobre esses agentes poliniza-

dores. 

A população que reside no entorno da Unidade de Conserva-

ção pode ser fundamental para conservar essas abelhas na natureza, 

desde que estratégias que fomentem a conservação das espécies 

sejam estimuladas. A criação de abelhas sem ferrão pode ser uma 

importante atividade, pois, além de possibilitar a conservação, tam-

bém constitui uma fonte de renda alternativa para as comunidades. 

Entre os vários fatores do arranjo produtivo de um sistema 

agroflorestal que beneficiam a fauna de abelhas sem ferrão, destaca-

se a manutenção de espécies arbóreas nativas, que poderão ser 

utilizadas como substrato para nidificação. A redução do uso de 

Variáveis                                                             Descritores (n) 

Perfil dos entrevistados 

Gênero                                                                 Masculino (12) 
                                                                            Feminino (0) 

Idade                                                                   19-29 (06) 
                                                                            33-35 (02) 
                                                                            43-62 (04) 

Ocupação/ Trabalho                                          Serviços gerais (09) 
                                                                           Auxiliar administrativo (01) 
                                                                           Trabalhador rural (01) 
                                                                           Encarregado (01) 

Relação com agricultura familiar                          Sim (04) 
                                                                            Não (08) 

Tempo em que reside na comunidade                 2 anos e 4 meses (04) 
                                                                           4-10 anos (05) 
                                                                            20-25 anos (02) 

Percepção sobre as abelhas sem ferrão 

Já observou abelhas na região                              Sim (09) 
                                                                            Não (03) 

Já ouviu falar em abelhas que não ferroam          Sim (09) 
                                                                           Não (03) 

Quais os nomes associados às abelhas                 Jataí (05) 
                                                                           Europa (04) 
                                                                           Mosquito (03) 
                                                                           Abelhinha-de-oco (01) 
                                                                           Uruçu (01) 
                                                                           Abelha-limão (01) 
                                                                           Tiúba (01) 
                                                                           Caga-fogo (01) 
                                                                           Cachorro (02) 
                                                                           Africana (01) 

Já observou ninhos de abelhas                            Sim (11) 
                                                                           Não (01) 

Existe relação das abelhas com as florestas         Sim (12) 
                                                                           Não (0) 

Tabela 1. Caracterização do perfil e percepção dos colaboradores da Fazenda Bom Sossego sobre as abelhas sem ferrão. 

Variáveis                                                             Descritores (n) 

Percepção sobre as abelhas sem ferrão 

Qual é a  importância das abelhas sem ferrão     Reprodução das plantas (10) 
                                                                           Produção de mel (06) 
                                                                           Produção de alimentos (01) 
                                                                           Produção de própolis (01) 

Houve mudança em relação a quantidade de abelhas  ao longo do tempo 
                                                                           Diminuiu (07) 
                                                                           Aumentou (04) 
                                                                           Não soube responder (01) 

Houve mudança em relação aos tipos de abelhas ao longo do tempo 
                                                                           Diminuiu (07) 
                                                                           Aumentou (03) 
                                                                           Não soube responder (02) 

Já ouviu falar sobre a criação de abelhas             Sim (10) 
                                                                           Não (01) 
                                                                           Não soube responder (01) 

Já ouviu falar sobre produção e venda de mel na região   
                                                                           Sim (03) 
                                                                           Não (09) 

Considera que as abelhas estão desaparecendo    Sim (10) 
                                                                           Não (01) 
                                                                           Não soube responder (01) 

Quais as possíveis causas do desaparecimento das abelhas  
                                                                           Queimadas (05) 
                                                                           Desmatamento (05) 
                                                                          Tirar abelhas da mata e  
                                                                              colocar na caixa (01) 
                                                                           Coleta do mel (01) 
                                                                           Clima (01) 
                                                                           Coleta do mel com 
                                                                               fumaça (01) 

Já ouviu falar sobre pessoas que queimam abelhas no mato 
                                                                            Sim (03) 
                                                                            Não (09) 

Já ouviu falar sobre pessoas que furam abelhas no mato 
                                                                           Sim (01) 
                                                                           Não (11) 
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agroquímicos também está associada ao manejo de um sistema 

agroflorestal. O policultivo é outro importante aspecto do SAF, 

uma vez que a diversidade de arranjos agrícolas amplia a disponibi-

lidade de recursos que podem ser utilizados como alimentação para 

as abelhas, o que influenciará na reprodução das espécies animais e 

vegetais, inclusive aquelas de interesse comercial. D’Ávila e Marchi-

ni (2005) relatam que a polinização é uma das melhores estratégias 

de aumento da produção de interesse comercial. Provavelmente, a 

produção de coco, cupuaçu e açaí da Fazenda Bom Sossego é viabi-

lizada pela manutenção dos polinizadores, haja vista a localização 

de um ninho de Partamona na área florestada situada nas imediações 

desses cultivos. Além disso, de acordo com Maués et al. (2000), 

abelhas sem ferrão do gênero Plebeia foram apontadas como polini-

zadoras do cupuaçu, em estudo realizado nos municípios de Belém 

e Tomé-Açu (PA), na região Norte do Brasil. Logo, a presença de 

ninhos de Plebeia na Fazenda Bom Sossego evidencia que as espé-

cies desse gênero são uma das espécies polinizadoras do cupuaçu 

também na Bahia. 

Segundo Gonçalves e Brandão (2008), os estudos de levanta-

mento de abelhas em nível de ninhos na Mata Atlântica podem ser 

mais difíceis em relação a outros biomas, em virtude do porte das 

árvores encontradas nesse ambiente. As abelhas sem ferrão podem 

nidificar em locais próximos ao dossel arbóreo, o que pode consti-

tuir-se como um dos impasses para localizar, quantificar e descrever 

os ninhos nesse domínio. Todavia, as características da arquitetura 

da entrada do ninho e a descrição dos hábitos de nidificação são 

relevantes para caracterizar a biologia e classificar adequadamente 

as espécies. Com isso, as possíveis limitações metodológicas do 

presente trabalho podem ser minimizadas pela ampliação do esfor-

ço amostral, com aumento do número de parcelas e do período de 

coleta. 

Conclusão 

Embora a Fazenda Bom Sossego possua cerca de 270 ha de 

área de floresta, a densidade de ninhos observada foi baixa, o que 

não diminui a importância dessa área para a manutenção dos polini-

zadores, por meio da oferta de recursos alimentares e sítios de 

nidificação, inclusive para as abelhas sem ferrão. A análise da per-

cepção dos colaboradores da fazenda mostrou que tanto a impor-

tância, quanto a redução das populações de abelhas sem ferrão na 

região foram percebidas por esse público. Entretanto, práticas pre-

datórias ainda são frequentes, o que indica a necessidade de traba-

lhos de sensibilização e educação ambiental para a comunidade. 

A baixa densidade e diversidade de abelhas sem ferrão obser-

vadas apontam para o declínio populacional deste grupo, sobretudo 

das espécies mais especialistas em relação aos substratos de nidifi-

cação e à ocorrência em ambientes com baixa influência antrópica. 

Todavia, o arranjo produtivo adotado pelo sistema agroflorestal 

local parece favorecer a manutenção dos polinizadores, bem como 

ser a estratégia de manejo e uso do solo mais adequada para ocorrer 

nas zonas de amortecimento das Unidades de Conservação. A 

possibilidade de registro de ocorrência de mais uma espécie de 

abelha sem ferrão para a Mata Atlântica sul-baiana, encontrada em 

um sistema agroflorestal, evidencia tal colocação. Nesse contexto, a 

ampliação dos estudos nessa região permitirá acessar a diversidade, 

riqueza e abundância das espécies de forma adequada e mais preci-

sa. 
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*** 

Abejas sin aguijón (Apidae: Meliponini) en un 

sistema agroforestal en el Sur de Bahia: carto-

grafía de los nidos y percepción de los trabaja-

dores  

Aunque la polinización es un servicio ecosistémico fácilmente asociado a 

la producción de alimentos, los modos de producción no siempre favore-

cen a los polinizadores. Sin embargo, la producción en sistemas agrofo-

restales permite asociar el manejo productivo con la conservación de 

remanentes forestales. Así, el presente trabajo ha realizado un levanta-

miento de abejas sin aguijón en un sistema agroforestal en el Sur de 

Bahía, por medio de la búsqueda activa por nidos en cuatro parcelas a 

lo largo de la Hacienda Bom Sossego y también por entrevistas semies-

tructuradas con los colaboradores de la hacienda. Se localizaron cinco 

nidos, siendo tres del género Plebeia Schwarz, (1938) y dos del género 

Partamona Schwarz, (1939). Las entrevistas mostraron el conocimien-

to sobre la importancia y la reducción de las poblaciones de abejas sin 

aguijón. Sin embargo, las prácticas predatorias también se han reporta-

do. La diversidad observada indica el declive poblacional de ese grupo. 

 

Palabras clave: Conservación. Meliponini. Mata Atlántica. Polini-

zación. Manejo. 

*** 

Abeilles sans dard (Apidae: Meliponini) dans 

un système agroforestier au Sud de Bahia: 

cartographie des nids et perception des 

travailleurs  

Bien que la pollinisation soit un service écosystémique facilement associé 

à la production alimentaire, les modes de production ne favorisent pas 

toujours les pollinisateurs. Cependant, la production dans les systèmes 
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agroforestiers permet d'associer la gestion productive à la conservation 

des restes forestiers. Avec ceci, le présent travail a réalisé une inventaire 

des abeilles sans dard dans un système agroforestier dans le sud de 

Bahia. L'accès à la diversité a été accompli à travers la recherche active 

de nids dans quatre parcelles le long de Ferme Bom Sossego et aussi à 

travers des entretiens semi-structurés avec les employés du ferme. Cinq 

nids ont été trouvés, trois du genre Plebeia Schwarz, (1938) et deux du 

genre Partamona Schwarz, (1939). Les entretiens ont montré les 

connaissances sur l'importance et la réduction des populations d'abeilles 

sans dard. Cependant, des pratiques prédatrices ont également été 

signalées. La diversité observée indique le déclin de la population de ce 

groupe. 

 

Mots clés: Conservation. Meliponini. Forêt Atlantique. 

Pollinisation. Gestion. 


